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EMBU-A  Egna Minnen Beträffande Uppfostran  Adolescent Version (Memórias Próprias 

Sobre a Educação de Infância  Versão para Adolescentes); 

RTSHIA  Risk-Taking and Self-Harm Inventory for Adolescents (Inventário de 

Comportamentos de Risco e Autolesão para Adolescentes); 

HBSC  Health Behaviour in School-aged Children (Estudo sobre os Comportamentos de Saúde 

em Crianças em Idade Escolar); 

CEICSH  Comissão de Ética para a Investigação em Ciências Sociais e Humanas (da 

Universidade do Minho). 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 



 
 

 

 

 



 
 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

  

  

 

 

 



 
 

 

 

Tabela 1  

Caracterização da amostra 

 N (%) M DP Mínimo  Máximo 

Género      

Masculino 49 (40.5) - - - - 

Feminino  69 (57.0) - - - - 

Outro 1 (0.8) - - - - 

Prefiro não 

responder 

2 (1.7) - - - - 

Grupo      

AC 91 (75.2) - - - - 

AR 30 (24.8) - - - - 

Idade 121 16.45 1.03 15 18 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 2  

Estatísticas descritivas das variáveis em estudo 

Variável N M DP Mínimo Máximo Assimetria Curtose 

Autocontrolo 121 3.32 .69 1.85 4.69 .04 - .91 

Suporte 

Emocional 

121 3.38 .63 1.17 4.00 - 1.26 .80 

Sobreproteção 121 2.30 .53 1.20 3.80 .53 - .17 

Rejeição  121 1.46 .50 1.00 3.26 1.58 2.25 

Comportamentos 

de Risco 

121 .62 .54 .00 2.55 1.09 .96 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 3  

Estatísticas descritivas das variáveis em estudo em função do grupo 

Variável AC M AC DP AR M AR DP 

Autocontrolo 3.42 .68 3.01 .65 

Suporte Emocional 3.49 .55 3.05 .72 

Sobreproteção 2.30 .56 2.30 .45 

Rejeição 1.41 .48 1.59 .54 

Comportamentos de Risco .51 .47 .95 .61 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

Tabela 4  

Comparações entre AC e AR nas variáveis em estudo 

Variável  Estatística P Tamanho do efeito 

Suporte Emocional U = 828.00 

z = -3.23 

.001 r = .29 

Sobreproteção U = 1297.50 

z = - .42 

.685 r = .04 

Rejeição U = 1050.00 

z = -1.89 

.058 r = .17 

Autocontrolo t(119) = 2.90 .004 d = .61 



 
 

Comportamentos de 

Risco 

U = 1967.50 

z = 3.63 

< .001 r = .33 

 

 

 

 

 

 



 
 

Tabela 5 

Comportamentos de risco em função do sexo 

Sexo N Posto 

Médio 

U Z p r 

Masculino 49 71.45 1105.00 -3.21 .001 .30 

Feminino 69 51.01 - - - - 

 

 

 

 

 

Tabela 6 

Correlações entre autocontrolo, práticas parentais e comportamentos de risco 

Variável Comportamentos de Risco 

Autocontrolo -.42 *** 

Suporte Emocional -.44 *** 

Sobreproteção .00 

Rejeição .29 ** 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

Tabela 7  

Comparação dos comportamentos de risco em função do sexo nos Grupos AC e AR 

Grupo U z P rrb 

AC 608.50 -3.15 .002 -.33 

AR 48.00 -2.02 .043 -.38 

 

 

 

 



 
 

 

 

Tabela 8 

Efeito mediador do autocontrolo na relação entre práticas parentais e comportamentos de 

risco 

Modelo Caminho b SE T p IC 95% 

Modelo A:  

Suporte 

Emocional 

 

Autocontrolo 
.36 .10 3.75 < .001 [.17, .55] 

  

Comportamentos de Risco 
-.24 .07 -3.70 < .001 [-.38, -.11] 

  

Comportamentos de Risco 
-.24 .07 -3.35 .001 [-.39, -.10] 

 Efeito indireto via 

autocontrolo 
-.09 .04 - - [-.18, -.03] 

Modelo B: 

Rejeição 
 Autocontrolo -.35 .12 -2.83 .006 [-.59, -.10] 

  

Comportamentos de Risco 
-.28 .07 -4.25 < .001 [-.41, -.15] 

  

Comportamentos de Risco 
.19 .09 2.02 .046 

[.004, 

.367] 

 Efeito indireto via 

autocontrolo 
.10 .04 - - [.03, .20] 
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